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Resumo: Este estudo tem como objetivo analisar os sentimentos e emoções expressos pelos principais
stakeholders das cadeias curtas de abastecimento alimentar (CCAs) — produtores, consumidores, agentes
governamentais e especialistas — em relação aos fatores que facilitam a comercialização nesses canais, bem
como compreender como tais dimensões subjetivas influenciam sua consolidação e fortalecimento no Brasil. A
pesquisa adota uma abordagem qualitativa, utilizando a análise de sentimentos por meio do pacote syuzhet no
software R, que possibilita a identificação e a quantificação de emoções a partir de dicionários léxicos validados
na literatura. Os dados foram obtidos por meio de entrevistas com dez stakeholders envolvidos em cadeias curtas
de comercialização de hortaliças no Assentamento Rural Itamarati, localizado no município de Ponta Porã, Mato
Grosso do Sul, além de representantes governamentais, especialistas com experiência acadêmica e/ou prática e
consumidores frequentes desses canais. As entrevistas foram integralmente transcritas e traduzidas para o idioma
inglês, etapa necessária para a aplicação do método analítico. Os resultados indicam que, apesar dos desafios
estruturais e das limitações logísticas, prevalecem sentimentos de confiança e otimismo em relação às CCAs. A
confiança emerge como elemento central e transversal entre os diferentes grupos de stakeholders,
desempenhando papel fundamental na construção de relações sociais, econômicas e institucionais sustentáveis.
Conclui-se que o fortalecimento das cadeias curtas depende da articulação de três dimensões complementares:
investimentos em infraestrutura e políticas públicas, valorização simbólica e emocional dos produtos e atores
envolvidos e gestão profissional associada à proximidade cognitiva. Esses achados contribuem para o debate
acadêmico e oferecem subsídios para a formulação de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento de
sistemas alimentares mais sustentáveis e resilientes.
Palavras-chave: Agricultura familiar, Análise de sentimentos, Cadeias curtas de abastecimento alimentar,
Confiança,Stakeholders.
Abstract: This study aims to analyze the feelings and emotions expressed by the main stakeholders of short food
supply chains (SFSCs)—including producers, consumers, government agents, and experts—in relation to the
factors that facilitate commercialization within these channels, as well as to understand how such subjective
dimensions influence their consolidation and strengthening in Brazil. The research adopts a qualitative approach,
employing sentiment analysis through the syuzhet package in the R software, which enables the identification
and quantification of emotions based on lexicon-based dictionaries validated in the literature. Data were
collected through interviews with ten stakeholders involved in short vegetable supply chains in the Itamarati
Rural Settlement, located in the municipality of Ponta Porã, Mato Grosso do Sul, Brazil, as well as with
government representatives, experts with academic and/or practical experience, and frequent consumers of these
channels. The interviews were fully transcribed and translated into English, a necessary step for applying the
analytical method. The results indicate that, despite structural challenges and logistical constraints, feelings of
trust and optimism toward SFSCs prevail. Trust emerges as a central and cross-cutting element among the
different stakeholder groups, playing a fundamental role in the construction of sustainable social, economic, and
institutional relationships. It is concluded that the strengthening of short food supply chains depends on the
articulation of three complementary dimensions: investments in infrastructure and public policies; symbolic and
emotional valorization of products and involved actors; and professional management associated with cognitive
proximity. These findings contribute to the academic debate and provide inputs for the formulation of public
policies aimed at developing more sustainable and resilient food systems.
Keywords: Family farming; Sentiment analysis; Short food supply chains; Trust; Stakeholders
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1. Introdução

A sustentabilidade das cadeias de abastecimento alimentar constitui um dos principais

desafios do sistema agroalimentar contemporâneo. Nesse contexto, a adoção de dietas

baseadas em produtos locais tem sido apontada como uma alternativa promissora para

enfrentar limitações estruturais das cadeias globais, como ineficiências logísticas, falhas na

coordenação e no fluxo de informações, ausência de estratégias adequadas de precificação,

superprodução e dificuldades na previsão da demanda (Constantin et al., 2021).

Tais limitações afetam diretamente o acesso a alimentos e a segurança alimentar,

especialmente em cenários de riscos globais, como pandemias, crises econômicas e conflitos

geopolíticos, que alteram significativamente o comportamento dos consumidores (Hartikainen

et al., 2018). A pandemia de Covid-19 evidenciou a vulnerabilidade das cadeias

convencionais de abastecimento, reforçando a necessidade de sistemas mais resilientes e

adaptáveis (McClements et al., 2021). A resiliência das cadeias de abastecimento alimentar,

entendida como a capacidade de absorver choques e manter sua funcionalidade frente a

eventos adversos (Hohenstein, 2015), torna-se, portanto, elemento central para garantir o

fornecimento contínuo e seguro de alimentos.

Nesse cenário, as cadeias curtas de abastecimento alimentar (CCAs) emergem como

uma estratégia relevante para o fortalecimento da resiliência dos sistemas alimentares. Essas

cadeias caracterizam-se pela redução do número de intermediários, maior proximidade

geográfica entre produtores e consumidores, valorização de atores locais e adoção de práticas

produtivas mais sustentáveis (Sellito; Vial; Viegas, 2018). Ao encurtar as distâncias físicas e

sociais, as CCAs favorecem relações de cooperação, transparência e confiança, além de

contribuírem para o desenvolvimento econômico local (Marsden et al., 2000; Renting et al.,

2003).

Além de seus benefícios econômicos e ambientais, as CCAs apresentam importante

potencial para a promoção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS),

especialmente aqueles relacionados ao consumo e produção responsáveis (ODS 12), à

erradicação da pobreza e da fome (ODS 1 e 2), à igualdade de gênero (ODS 5) e ao

desenvolvimento de cidades e comunidades sustentáveis (ODS 11) (UNIDO, 2020). No Brasil,

políticas públicas como o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) têm desempenhado papel fundamental na expansão
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dessas cadeias, ao estimular a agricultura familiar e garantir o acesso à alimentação adequada

(Kleine; Brightwell, 2015; Pedroso; Corcioli; Foguesatto, 2020).

Apesar desses avanços, a participação da agricultura familiar nas cadeias curtas ainda

é limitada no país, alcançando cerca de 10% dos produtores, percentual inferior ao observado

em países europeus (Medina; Gosch; Del Grossi, 2021). Barreiras estruturais, como escassez

de mão de obra, restrições de tempo, limitações de acesso à terra e exigências de mercado,

dificultam a inserção de pequenos produtores nesses canais (Darolt et al, 2016; Evola et al.,

2022). Do lado da demanda, fatores como conveniência, preços e disponibilidade de produtos

também influenciam as decisões de compra dos consumidores.

Para compreender a dinâmica de participação dos diferentes stakeholders nas CCAs,

torna-se fundamental considerar não apenas aspectos econômicos e estruturais, mas também

elementos subjetivos que influenciam o processo decisório. Nesse sentido, as emoções e os

sentimentos desempenham papel central, uma vez que decisões de consumo e de

comercialização são frequentemente mediadas por heurísticas cognitivas e afetivas

(Kahneman; Slovic; Tversky, 1982). A heurística do afeto, por exemplo, indica que emoções

como confiança, alegria, medo, nojo e antecipação influenciam percepções de risco, qualidade

e valor dos alimentos (Slovic et al., 2007; Cristofaro, 2019).

No contexto das cadeias curtas, a confiança destaca-se como um elemento-chave para

o fortalecimento das relações entre produtores, consumidores e demais atores envolvidos,

favorecendo a cooperação, a transparência e o desenvolvimento territorial (Vittersø et al.,

2019; Chiffoleau et al., 2019). Outras emoções, como alegria, antecipação e surpresa, podem

contribuir para a valorização da produção local, estimular a fidelização dos consumidores e

reforçar a identidade dos produtos vinculados ao território. Em contrapartida, emoções

negativas, como medo e nojo, podem afetar negativamente as decisões de compra,

especialmente quando associadas a preocupações com segurança alimentar, qualidade e

sustentabilidade dos processos produtivos (Stevenson et al., 2019; Hussain et al., 2023).

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar os sentimentos e

emoções expressos pelos principais stakeholders das cadeias curtas de abastecimento

alimentar — incluindo produtores, consumidores, agentes governamentais e especialistas —

em relação aos fatores que facilitam a comercialização nesses canais. Busca-se compreender

como esses sentimentos se manifestam e de que forma podem influenciar a consolidação e o

fortalecimento das CCAs no Brasil, contribuindo para o debate acadêmico e para a
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formulação de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento de sistemas alimentares mais

sustentáveis e resilientes.

2. Revisão da Literatura

2.1.1 Cadeias curtas de comercialização na agricultura familiar: tipologias e barreiras

A discussão sobre cadeias curtas de comercialização insere-se no debate mais amplo

das cadeias de valor, compreendidas como o conjunto de atividades que agregam valor aos

produtos desde a produção até o consumo final (Schneider; Gazolla, 2017). Diferentemente

das cadeias longas, as cadeias curtas enfatizam não apenas o preço, mas também atributos

imateriais associados à identidade dos produtos, como valores culturais, éticos, ambientais e

territoriais, respondendo à crescente preocupação dos consumidores com a origem dos

alimentos e os métodos de produção (Darolt; Lamine, 2017).

No Brasil, a consolidação das cadeias curtas está fortemente vinculada à trajetória da

agricultura familiar. Desde a década de 1980, agricultores familiares, apoiados por agentes de

extensão rural e organizações da sociedade civil, passaram a construir canais alternativos de

produção e comercialização com base na proximidade entre produtores e consumidores, na

confiança e na equidade. Esse movimento foi reforçado institucionalmente com a criação do

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) e com o

reconhecimento legal da agricultura familiar pela Lei nº 11.326/2006, que definiu suas bases

produtivas, sociais e territoriais.

As cadeias curtas assumem diferentes formas de comercialização, sendo as feiras

livres e agroecológicas o modelo mais tradicional e difundido. Nesse tipo de canal,

predominam interações diretas, nas quais as relações econômicas e sociais se entrelaçam,

permitindo maior autonomia aos produtores, eliminação de intermediários e possibilidade de

agregação de valor por meio da diferenciação dos produtos (Parizotto et al., 2021). Estudos

empíricos indicam que as feiras representam importante fonte de renda para os agricultores

familiares, ao mesmo tempo em que fortalecem a economia local e promovem maior

envolvimento dos consumidores com a produção local (Leite, 2019; Silva, 2017). No entanto,

esse canal também impõe desafios relacionados à logística, transporte, disponibilidade de mão

de obra e regularidade da oferta.

Outro tipo relevante de cadeia curta refere-se aos mercados institucionais, com

destaque para o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Esses mercados criam
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demanda estável para a agricultura familiar, mas impõem exigências relacionadas à qualidade,

padronização, regularidade de entrega e organização coletiva. Evidências empíricas mostram

que a inserção nesses mercados depende fortemente do capital social dos agricultores, da

atuação de associações e cooperativas e do apoio de instituições públicas, como serviços de

extensão rural (Ramos; Vieira Filho, 2023). Ainda assim, dificuldades logísticas, conflitos na

precificação e falhas na coordenação da entrega configuram importantes barreiras à

permanência dos agricultores nesses canais.

Além das feiras e dos mercados institucionais, os esquemas de caixas (box-schemes) e

as Comunidades que Sustentam a Agricultura (CSA) configuram modalidades mais recentes

de cadeias curtas no Brasil. Os esquemas de caixas baseiam-se na entrega periódica de

alimentos, geralmente pagos antecipadamente, sendo valorizados por consumidores que

buscam qualidade, conveniência e alinhamento com valores socioambientais (De Souza,

2024). As CSAs, por sua vez, caracterizam-se pelo compartilhamento de riscos e benefícios

entre produtores e consumidores, denominados coprodutores. Embora apresentem benefícios

como redução do êxodo rural, preservação ambiental e acesso a alimentos saudáveis, essas

iniciativas enfrentam desafios relacionados à alta rotatividade dos consumidores, à baixa

participação dos agricultores na gestão e à limitada integração social entre os membros.

Essas diferentes tipologias de cadeias curtas estão inseridas em mercados socialmente

construídos, frequentemente denominados mercados territoriais, imersos ou aninhados, nos

quais as trocas econômicas são moldadas por normas sociais, confiança, cooperação e regras

institucionais específicas dos territórios (Van der Ploeg; Jingzhong; Schneider, 2012; Niederle;

Schubert; Schneider, 2014). Em muitos casos, observa-se a coexistência de elementos de

mercados convencionais e alternativos, configurando mercados híbridos, nos quais produtos

da agricultura familiar circulam simultaneamente em cadeias curtas e longas (Zollet, 2023).

Embora esse hibridismo possa ampliar oportunidades de comercialização, também pode

reduzir margens de lucro e aumentar a complexidade da gestão, especialmente quando o

poder de precificação é compartilhado com os consumidores (Vittersø et al., 2019).

Apesar de seu potencial econômico, social e ambiental, a expansão das cadeias curtas

enfrenta barreiras significativas. Do lado da produção, destacam-se entraves logísticos, altos

custos de transação, falta de infraestrutura adequada, escassez de mão de obra,

envelhecimento da população rural e limitações de escala produtiva (Izidoro et al., 2021). A

informalidade, a fragilidade das organizações coletivas e a baixa confiança na liderança de
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associações e cooperativas também dificultam o fortalecimento dessas redes (Kurtsal et al.,

2020).

Do lado da demanda, barreiras como hábitos de consumo enraizados, falta de

conveniência, dificuldade de confiar nos produtores e percepção de preços elevados limitam o

engajamento dos consumidores (González-Azcárate et al., 2021). A diferenciação e a

segmentação de mercado, embora agreguem valor, podem tornar os produtos inacessíveis para

determinados segmentos da população, especialmente em contextos de menor renda média

(Vittersø et al., 2019).

Superar essas barreiras exige investimentos em infraestrutura física e organizacional,

fortalecimento da cooperação entre produtores, capacitação em gestão, marketing e

networking, além de políticas públicas voltadas à promoção do consumo sustentável e ao

apoio institucional às cadeias curtas (Reina-Usuga et al., 2022). Nesse sentido, as cadeias

curtas não devem ser compreendidas apenas como canais alternativos de comercialização,

mas como estratégias territoriais capazes de promover sistemas alimentares mais justos,

resilientes e sustentáveis, especialmente no âmbito da agricultura familiar.

2.2 Emoções, sentimentos e o processo decisório nas cadeias curtas de comercialização

de alimentos

O processo decisório dos indivíduos, incluindo produtores, consumidores e demais

stakeholders das cadeias curtas de comercialização de alimentos, não é estritamente racional.

Conforme demonstrado por Tversky e Kahneman (1974), os indivíduos operam sob

racionalidade limitada e recorrem a heurísticas cognitivas para lidar com decisões complexas.

Essas heurísticas funcionam como atalhos mentais que simplificam o julgamento,

substituindo análises deliberativas mais custosas cognitivamente. De acordo com Kahneman

(2012), esse processo decorre da atuação de dois sistemas cognitivos distintos: o Sistema 1,

rápido, automático e intuitivo; e o Sistema 2, mais lento, reflexivo e analítico. Na prática,

decisões cotidianas, como aquelas relacionadas à comercialização e ao consumo de alimentos,

são majoritariamente conduzidas pelo Sistema 1.

Entre as heurísticas que influenciam a tomada de decisão, destaca-se a heurística do

afeto, segundo a qual julgamentos e escolhas são orientados por reações emocionais imediatas

associadas a pessoas, objetos ou eventos (Slovic et al., 2007). As emoções atuam como filtros

avaliativos iniciais da informação, moldando percepções de risco, benefício, qualidade e
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confiança. Como argumenta Zajonc (1980), não há percepção isenta de emoção, uma vez que

as respostas afetivas precedem e orientam o processamento cognitivo. Nesse sentido, Epstein

(1994) ressalta que confiar nas emoções pode ser, em determinados contextos, uma estratégia

eficiente e adaptativa de decisão.

A literatura evidencia que emoções positivas tendem a reduzir a percepção de risco e

ampliar a percepção de benefícios, enquanto emoções negativas produzem o efeito inverso

(Slovic et al., 2007). Assim, indivíduos avaliam alternativas não apenas com base em

informações objetivas, mas também a partir do vínculo afetivo estabelecido com o objeto

avaliado. Damásio (2012) reforça essa perspectiva ao demonstrar que a ausência de respostas

emocionais adequadas compromete a capacidade decisória, indicando que sentimentos são

componentes essenciais da racionalidade humana. Enquanto as emoções correspondem a

reações rápidas e automáticas, os sentimentos refletem a vivência subjetiva dessas emoções,

expressas em pensamentos, avaliações e comportamentos (Ferrarini et al., 2010; Köster;

Mojet, 2015).

A complementaridade entre emoção e razão é aprofundada pela Teoria Heurística da

Emoção, proposta por Szigeti (2022), segundo a qual as emoções funcionam como heurísticas

de valor que auxiliam na construção de julgamentos avaliativos. Nessa abordagem, emoções

não substituem a racionalidade, mas a complementam, orientando a busca por justificativas

cognitivas para as decisões tomadas (Brady, 2013). Assim, julgamentos racionais e

emocionais não são excludentes, mas interdependentes, especialmente em contextos marcados

por incerteza e informação imperfeita, como as cadeias curtas de comercialização.

As emoções podem ser classificadas, conforme Plutchik (1989), em oito categorias

básicas: alegria, confiança, medo, surpresa, tristeza, nojo, raiva e antecipação. Essas emoções

diferenciam-se quanto à valência (positiva ou negativa) e ao nível de excitação, podendo ser

agrupadas em emoções predominantemente positivas, negativas ou associadas à excitação

(Hansen, 2005). No contexto das cadeias curtas, a confiança emerge como a emoção central,

dada a proximidade relacional entre produtores e consumidores. A interação direta favorece o

conhecimento mútuo e a transparência, levando os consumidores a atribuírem maior valor aos

produtos quando compreendem as práticas produtivas e a origem dos alimentos (Gazolla;

Schneider, 2017; De Souza Amaral, 2024).

A confiança pode ser entendida como uma exposição calculada ao risco, baseada em

expectativas positivas quanto ao comportamento futuro de outros atores (Hancock, 2021;

Barbalet, 2011). Trata-se de uma norma social internalizada que orienta as relações
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econômicas mesmo na ausência de informações completas (Daukas, 2006). Nas cadeias curtas,

a confiança atua como uma meta-emoção, capaz de mediar outras emoções e sustentar a

cooperação, reduzindo custos de transação e fortalecendo vínculos territoriais.

Outras emoções também exercem influência relevante no processo decisório. A alegria

está associada a experiências positivas de consumo, como o prazer de adquirir alimentos

frescos, locais e de qualidade, sendo intensificada pelas interações sociais que ocorrem em

feiras e mercados locais (Desmet; Schifferstein, 2008). Essa emoção tende a aumentar a

satisfação, a lealdade e a repetição da compra, reforçando a sustentabilidade econômica das

cadeias curtas (Rambo; Pozzebom; Von Denz, 2019). Em contraste, emoções como tristeza e

raiva podem comprometer a comunicação e a cooperação entre os atores, gerando conflitos,

desconfiança e decisões precipitadas que afetam negativamente as relações comerciais (Matte

et al., 2016).

O nojo e o medo também desempenham papel significativo nas decisões relacionadas

à comercialização de alimentos. O nojo está associado à percepção de falhas na qualidade,

higiene ou sustentabilidade dos produtos, podendo reduzir a disposição para compartilhar

recursos e cooperar, elementos essenciais nas cadeias curtas (Polman, 2013). O medo, por sua

vez, relaciona-se à insegurança alimentar, à qualidade dos produtos e à instabilidade

econômica. Em contextos de crise, como a pandemia de Covid-19, esse sentimento pode tanto

restringir investimentos por parte dos produtores quanto estimular a demanda por alimentos

locais, percebidos como mais seguros e confiáveis (Miranda, 2020).

As emoções de excitação, como surpresa e antecipação, também influenciam o

engajamento dos consumidores. A surpresa pode gerar experiências positivas de descoberta,

fortalecendo o vínculo emocional com produtos e produtores, embora, quando negativa, possa

resultar em frustração e quebra de confiança (Mehra, 2023). Já a antecipação cria expectativas

que impulsionam decisões rápidas, sendo especialmente relevante em eventos sazonais, como

feiras e lançamentos de produtos locais, estimulando o consumo em cadeias curtas (Koenig-

Lewis; Palmer, 2014).

Considerando que emoções e sentimentos são expressos subjetivamente por meio de

opiniões, a literatura recente tem destacado a análise de sentimentos como uma abordagem

relevante para compreender o processo decisório em contextos agroalimentares. Essa técnica,

inserida no campo do Processamento de Linguagem Natural, permite identificar a valência

emocional presente em discursos e opiniões, classificando sentimentos como positivos,

negativos ou neutros ( Morente-Molinera, 2018). Estudos empíricos indicam que a análise de
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sentimentos tem sido aplicada com sucesso para avaliar percepções de produtores e

consumidores sobre feiras, vendas diretas e resiliência das cadeias curtas, especialmente em

contextos de crise (Mahoney et al., 2020; Mastronardi; Cavallo; Romagnoli, 2022).

Dessa forma, ao reconhecer que decisões relacionadas à participação e à permanência

nas cadeias curtas de comercialização são fortemente influenciadas por emoções e

sentimentos, torna-se evidente a relevância de abordagens analíticas capazes de capturar essas

dimensões subjetivas. A compreensão do papel das emoções no processo decisório contribui

não apenas para o avanço teórico, mas também para o aprimoramento de estratégias de

fortalecimento das cadeias curtas, considerando os aspectos afetivos que sustentam a

cooperação, a confiança e o engajamento dos stakeholder.

3. Metodologia

Para investigar as emoções e os sentimentos dos stakeholders participantes das cadeias

curtas de comercialização de alimentos em relação aos fatores facilitadores da

comercialização, foi empregada a análise de sentimentos, utilizando-se o pacote syuzhet no

software R. Essa abordagem permite identificar e quantificar emoções expressas em textos a

partir de dicionários léxicos validados na literatura.

Para compor a lista de stakeholders da pesquisa, foi construída a partir do contato

direto com produtores familiares que cultivam hortaliças no Assentamento Rural Itamarati,

localizado no município de Ponta Porã, no estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. O

assentamento possui uma área de 65 mil hectares, distribuídos em 2.818 lotes, sendo

considerado o maio assentamento de reforma agrária do país.

Além dos agricultores, representantes de órgãos governamentais atuantes na

comercialização da agricultura familiar foram identificados e convidados a participar da

pesquisa. Para compor o grupo de especialistas, foram convidados profissionais com pelo

menos dez anos de experiência acadêmica e/ou prática nas áreas de desenvolvimento regional,

agricultura familiar e comercialização. Já a amostra de consumidores foi formada a partir da

divulgação da pesquisa nas redes sociais, solicitando a indicação de consumidores frequentes

de feiras livres ou de produtos adquiridos diretamente de produtores. Foram selecionados

consumidores que compram hortaliças comercializadas em cadeias curtas pelo menos

quinzenalmente. Durante a coleta de dados, também foi utilizada a técnica de amostragem por

indicação (snowball), o que possibilitou ampliar o número de respondentes com o perfil

desejado.
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As opiniões de 10 stakeholders foram obtidas por meio de entrevistas, posteriormente

transcritas integralmente e traduzidas para o idioma inglês com o auxílio do software

Transkriptor, etapa necessária para garantir a compatibilidade com o dicionário léxico

utilizado na análise (Apêndice A). Conforme quadro a seguir:

Quadro 01- Identificação dos participantes da pesquisa

Código do

participante

Categoria do

agente

Quantidade de falas

analisadas

Instrumento de coleta

P13 Produtor 13 Entrevista semiestruturada

P16 Produtor 13 Entrevista semiestruturada

P18 Produtor 13 Entrevista semiestruturada

P25 Produtor 13 Entrevista semiestruturada

C11 Consumidor 14 Entrevista semiestruturada

E17 Especialista 13 Entrevista semiestruturada

E23 Especialista 15 Entrevista semiestruturada

E9 Especialista 14 Entrevista semiestruturada

G10 Governo 14 Entrevista semiestruturada

G2 Governo 14 Entrevista semiestruturada
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O pacote syuzhet possibilita a mensuração de emoções e sentimentos a partir da

frequência de palavras associadas a categorias emocionais previamente definidas. Neste

estudo, foi adotado o dicionário NRC-Word-Emotion Association Lexicon, amplamente

utilizado em pesquisas de análise de sentimentos, que classifica termos linguísticos em oito

emoções básicas — raiva, medo, tristeza, repulsa, alegria, confiança, surpresa e antecipação

— além de sentimentos de polaridade positiva e negativa.

O processo de análise dos dados textuais foi conduzido em quatro etapas principais.

Inicialmente, realizou-se o pré-processamento dos textos, que incluiu a remoção de caracteres

especiais, a padronização das palavras para letras minúsculas e a exclusão de termos sem

relevância semântica para a análise emocional (stopwords). Em seguida, procedeu-se à

tokenização, segmentando os textos em unidades linguísticas menores, como palavras, de

modo a facilitar a identificação das associações emocionais.

Na terceira etapa, foi realizada a classificação dos sentimentos, por meio da aplicação

das funções do pacote syuzhet, que atribuem pontuações emocionais aos textos com base no

léxico NRC. Esse procedimento permitiu identificar a frequência e a intensidade relativa das

emoções expressas pelos stakeholders em relação a comercialização em cadeias curtas.

Por fim, os resultados da análise de sentimentos foram interpretados de forma

integrada ao contexto analítico do estudo, contribuindo para a compreensão dos aspectos

emocionais subjacentes às percepções dos stakeholders. As emoções identificadas foram

utilizadas como suporte interpretativo para aprofundar a análise dos diferentes pontos de vista

observados, permitindo captar como sentimentos positivos e negativos influenciam o processo

decisório e a disposição dos atores em participar das cadeias curtas de comercialização.

4. Discussão dos Resultados

A análise das narrativas revelou diferenças consistentes na intensidade e frequência

das emoções entre os quatro grupos de atores: produtores, especialistas, consumidores e

governo.Essas diferenças foram investigadas em 4 eixos temáticos: rentabilidade, crédito,

mão de obra e assistência técnica. As pontuações foram atribuídas em escala de 0 a 3,

considerando frequência e intensidade semântica de cada emoção. Sendo 0 = emoção ausente;

1 = baixa intensidade; 2 = intensidade moderada e 3 = alta intensidade.
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Tabela 1- Emoções expressas pelos stakeholders segundo fatores associados às cadeias curtas.

Participante Categoria Fator Raiva Medo Tristeza Alegria Confiança Surpresa Antecipação

P13 Produtor Rentabilidade 0 0 1 2 3 0 2

P16 Produtor Rentabilidade 0 0 0 2 3 0 2

P18 Produtor Rentabilidade 0 0 0 3 3 0 2

E17 Especialista Rentabilidade 0 0 0 2 3 0 2

C11 Consumidor Rentabilidade 0 0 0 3 3 0 1

P13 Produtor Crédito 0 0 0 1 3 0 2

P16 Produtor Crédito 0 0 0 1 3 0 2

P18 Produtor Crédito 0 0 1 1 2 0 2

E17 Especialista Crédito 0 0 0 1 3 0 2

G10 Governo Crédito 0 1 1 1 2 0 2

P13 Produtor Mão de obra 1 0 2 1 3 0 2

P16 Produtor Mão de obra 1 0 2 1 3 0 2

P18 Produtor Mão de obra 1 0 2 1 3 0 2

E17 Especialista Mão de obra 0 0 1 1 3 0 2

G10 Governo Mão de obra 0 1 2 1 2 0 2

P13 Produtor
Assistência
Técnica 0 0 0 2 3 0 2

P16 Produtor
Assistência
Técnica 0 0 0 1 3 0 2

P18 Produtor
Assistência
Técnica 0 0 1 1 2 0 2

E17 Especialista
Assistência
Técnica 0 0 0 2 3 0 2

C11 Consumidor
Assistência
Técnica 0 0 0 3 3 0 1

G10 Governo
Assistência
Técnica 0 0 0 2 3 0 2

Total 3 2 13 33 59 0 40

A confiança se destaca como emoção transversal, presente em todos os grupos,

funcionando como elemento central na construção de relações sociais e econômicas
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sustentáveis nas cadeias curtas. Em contrapartida, a predominância de emoções negativas

entre produtores evidencia áreas críticas que podem comprometer a participação ativa e a

sustentabilidade das cadeias curtas sem intervenções adequadas.

Os consumidores apresentaram confiança e expectativa, mediadas por alegria, o que

fortalece vínculos com produtores locais. Essa conexão promove uma experiência mais

gratificante e autêntica, incentivando valorização simbólica e econômica do trabalho do

produtor e consolidando relações de fidelidade e suporte mútuo.

Em contrapartida, entre os produtores, emoções como raiva, tristeza e repulsa refletem

frustrações com canais de comercialização tradicionais, influenciando negativamente a

percepção de qualidade e a disposição para manter relações diretas com consumidores. A

literatura corrobora que o medo e a raiva aumentam a percepção de risco e podem reduzir

decisões de recompra, enquanto o nojo e a tristeza afetam diretamente a percepção de

qualidade do alimento (Imroz; Curtis; Ambrose, 2023).

Produtores e especialistas compartilham sentimentos de expectativa positiva sobre o

retorno financeiro das cadeias curtas, impulsionados pela redução de intermediários e maior

controle sobre a comercialização. Esse otimismo é mediado por alegria e antecipação,

incentivando planejamento estratégico, diversificação de produtos e fidelização de clientes

(Vichiengior; Ackermann; Palmer, 2023).

No entanto, tristeza e medo emergem frente a dificuldades logísticas e barreiras

estruturais, podendo gerar hesitação em investimentos ou adoção de canais diretos. A

expectativa de resultados financeiros favoráveis, quando associada à proximidade

organizacional e apoio institucional, reforça o engajamento e a sustentabilidade econômica

das cadeias curtas (Chiaverina et al., 2023).

A confiança e a expectativa entre consumidores e representantes do governo indicam

percepção de apoio institucional estratégico, incluindo políticas de acesso à terra, incentivos

fiscais e infraestrutura para comercialização local. Essas medidas fortalecem a proximidade

institucional, promovendo maior segurança e sustentabilidade para produtores e consumidores.

Emoções negativas, como medo e raiva, refletem frustrações históricas com políticas mal

implementadas e reforçam a necessidade de transparência e consistência institucional

(Sanguinet et al., 2022).

A cooperação emerge como estratégia central para superar gargalos logísticos e

comerciais. Alegria e antecipação entre produtores reforçam expectativas de valorização do

trabalho e autonomia, enquanto medo atua como mecanismo de cautela para decisões
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fundamentadas. A literatura confirma que organizações coletivas e cooperativas são essenciais

para a sustentabilidade das cadeias curtas, mitigando inseguranças operacionais e fortalecendo

vínculos emocionais e econômicos (Bui et al., 2021).

Este fator evidencia a interação entre produtores e consumidores em torno de

mercados justos e territorializados. Confiança, alegria e antecipação indicam engajamento

ativo na criação de valor simbólico e econômico, reforçando a percepção de pertencimento e

transformação coletiva. Já, a presença de tristeza revela consciência crítica sobre limitações

estruturais, sugerindo um otimismo cauteloso, alinhado à literatura sobre mercados imersos e

consumo afetivo (Brasil; Schneider, 2020).

Produtores e especialistas destacam a importância da gestão estruturada, envolvendo

planejamento, controle de custos e inovação. Emoções de confiança refletem a expectativa de

mudança, enquanto medo e tristeza indicam lacunas na capacitação e na estruturação das

atividades produtivas. A proximidade cognitiva entre atores facilita a troca de conhecimento

técnico, consolidando práticas sustentáveis e viabilizando cadeias curtas competitivas e

resilientes (León‐Bravo et al., 2025).

O consumidor emerge como agente ativo, influenciando escolhas, valorizando

produtos e contribuindo para a organização das cadeias curtas. Emoções positivas, como

alegria e confiança, reforçam engajamento e co-criação de valor, enquanto a consciência

crítica mantém a percepção das limitações estruturais.Esse empoderamento simboliza tanto

um retorno emocional quanto econômico aos produtores, fortalecendo a viabilidade e

sustentabilidade dos pequenos produtores (Chiaverina et al., 2023).

5. Considerações finais

Os resultados deste estudo evidenciam que, mesmo diante de desafios estruturais e

barreiras logísticas, predomina um sentimento coletivo de confiança e otimismo em relação às

cadeias curtas de alimentos. A confiança emerge como elemento central e transversal a todos

os grupos de stakeholders, sendo fundamental para a construção de relações sociais,

econômicas e institucionais sustentáveis.

O estudo aponta que o fortalecimento das cadeias curtas depende da combinação de

três dimensões complementares:Investimentos em infraestrutura e políticas públicas: medidas

como acesso à terra, incentivos fiscais e capacitação técnica são essenciais para reduzir

barreiras estruturais e viabilizar a participação ativa de produtores e consumidores;

Valorização simbólica e emocional: práticas como cooperativismo, engajamento do
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consumidor e comunicação clara sobre a origem e qualidade dos produtos fortalecem vínculos

afetivos e a percepção de valor, promovendo mercados mais justos e participativos; Gestão

profissional e proximidade cognitiva: o compartilhamento de conhecimento técnico, a

inovação e o planejamento estruturado aumentam a eficiência, a resiliência e a

sustentabilidade das cadeias curtas.

A integração dessas dimensões cria mercados territorializados, sustentáveis e

resilientes, capazes de equilibrar interesses econômicos, sociais e ambientais, ao mesmo

tempo em que atende às expectativas e experiências emocionais dos stakeholders.

Em suma, este estudo contribui para a compreensão de que o sucesso das cadeias

curtas não depende apenas de fatores logísticos ou econômicos, mas também de dinâmicas

afetivas, sociais e institucionais, oferecendo subsídios para políticas públicas, estratégias de

mercado e práticas cooperativas mais eficazes.
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